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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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AQUISIÇÃO DE NOVOS SABERES PELA EQUIPE 
DE ENFERMAGEM DO CENTRO DE MATERIAL E 

ESTERILIZAÇÃO

CAPÍTULO 12

Alcinéa Rodrigues Athanázio
Enéas Rangel Teixeira

Benedito Carlos Cordeiro
Lídia Marina do Carmo Souza

Rose Mary Costa Rosa Andrade Silva
Eliane Ramos Pereira

RESUMO: Por acreditar que muitas intervenções 
técnicas curativas em saúde podem não surtir 
os efeitos esperados, frente à ocorrência 
de eventos adversos como uma infecção 
hospitalar, ressalta-se a responsabilidade da 
equipe de enfermagem do Centro de Material 
e Esterilização no processamento dos Produtos 
para a Saúde. Cabe aos profissionais de 
enfermagem corresponder à inserção de novas 
tecnologias. Com este trabalho, objetiva-se 
refletir possibilidades de novos saberes pela 
equipe de enfermagem que atua no CME através 
das estratégias da Educação Permanente em 
Saúde, sobre as práticas realizadas no âmbito 
do trabalho. Método: estudo reflexivo, derivado 
de dissertação de mestrado, fundamentado 
na perspectiva problematizadora e libertadora 
de Paulo Freire.Resultados: muitas vezes 
a educação desenvolvida é realizada 
desconectada da realidade vivenciada pelos 

profissionais de enfermagem mediante à 
complexidade do trabalho. A incorporação das 
ideias de Freire pela equipe de enfermagem 
do CME pode proporcionar a conscientização, 
o desenvolvimento de uma reflexão crítica e, 
por sua vez, melhor assistência com o cuidado 
indireto prestado para o usuário dos serviços 
de saúde. Conclusão: a EPS possibilita 
transformações no modo de fazer e nas práticas 
do serviço, o trabalho desenvolvido em ambiente 
confinado e exposto aos riscos comuns ao 
CME requer que a segurança do paciente, 
equipe multidisciplinar e individual, seja o eixo 
fundamental do processo educativo, com o 
qual se pode estimular a partir da valorização 
do trabalho o despertar da auto estima laboral, 
a qualificação profissional no CME, e destacar 
a relevância do trabalho realizado para a 
qualidade da assistência administrada em prol 
da saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Trabalho; 
Esterilização; Educação continuada.

ACQUISITION OF NEW KNOWLEDGE 

BY THE NURSING STAFF OF THE 

STERILIZATION AND MATERIAL CENTER

ABSTRACT: Believing that many curative 
technical interventions in health may not have the 
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expected effects, due to the occurrence of adverse events such as a hospital infection, 
it is emphasized the responsibility of the nursing staff of the Center for Material and 
Sterilization in the processing of Health Products. It is up to the nursing professionals to 
correspond to the insertion of new technologies. This work aims to reflect possibilities 
of new knowledge by the nursing team that works in the CME through the strategies 
of Permanent Education in Health, about the practices performed in the work. 
Method: reflective study, derived from a master’s dissertation, based on Paulo Freire’s 
problematizing and liberating perspective. Results: often the education developed is 
performed disconnected from the reality experienced by nursing professionals due to 
the complexity of the work. The incorporation of Freire’s ideas by the CME nursing 
staff can provide awareness, develop critical thinking and, in turn, better assist with the 
indirect care provided to the health service user. Conclusion: EPS enables changes in 
the way of doing and service practices, the work carried out in a confined environment 
and exposed to common risks to the CME requires that patient safety, multidisciplinary 
and individual team be the fundamental axis of the educational process, with which 
can stimulate, from the valorization of work, the awakening of self-esteem at work, the 
professional qualification in the WEC, and highlight the relevance of the work done for 
the quality of health care administered.
KEYWORDS: Nursing; Job; Sterilization; Continuing education.

INTRODUÇÃO

O avanço tecnológico exige que o profissional de enfermagem acompanhe 
a evolução do conhecimento em sua área de atuação. A pesquisa brasileira tem 
avançado e a enfermagem tem contribuído de forma efetiva para isso (OIVEIRA, 
2014). Diante do advento de novas tecnologias em diagnósticos e tratamentos, 
surgem também novos equipamentos – na maioria invasivos, para melhor atender 
a essa complexidade e, com isso, os profissionais do CME, precisam adaptar-se à 
essa realidade, se reorganizando de forma a atender as exigências necessárias ao 
processamento de materiais.  

Apresenta-se como tema o processo educacional da equipe de enfermagem 
do Centro de Material e Esterilização (CME), no sentido de contribuir com o trabalho 
desenvolvido no processamento de Produtos Para a Saúde (PPS).

O CME é responsável pelo processamento de todos os PPS. Envolve a 
recepção, seleção, limpeza, desinfecção, preparo, esterilização, armazenamento 
e distribuição destes a todas as unidades consumidoras dos serviços de saúde, 
proporcionando condições para a assistência direta à saúde dos usuários (BRASIL, 
2012 e SOBECC, 20017). 

Os profissionais de enfermagem no desenvolvimento de suas atividades estão 
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frente às novas tecnologias em esterilização e processamento de materiais, que 
possibilitam melhor qualidade de vida ao paciente, equivalendo também à qualidade 
da assistência prestada aos usuários dos serviços de saúde.  

Cabe ressaltar que o CME ocupa papel de destaque, no âmbito dos serviços 
de saúde, seja na iniciativa privada ou pública, atuando como unidade funcional que 
atende a todos os serviços de assistência e de diagnósticos. Esse local é destinado 
ao processamento de todos os materiais, visa a prevenção frente à ocorrência de 
eventos adversos como uma infecção hospitalar (IH) (BRASIL, 2012 e SOBECC, 
2017).

Nesse sentido, evidencia-se o papel da enfermagem na prevenção e no controle 
da IH, pois é a equipe predominante no CME. Além disso, é a mais numerosa no 
cenário hospitalar Brasil (2015), apresentando como princípios essenciais prestar 
cuidados que envolvam ações de prevenção, proteção e recuperação da saúde, com 
foco na atenção ao usuário dos serviços de saúde, mesmo de forma indireta.

Apesar do papel estratégico na qualidade do processamento do material 
destinado à assistência nos serviços de saúde, frequentemente o CME conta 
com número reduzido de funcionários ou sem a qualificação desejada para 
o desenvolvimento das atividades. Desse modo, objetiva-se refletir sobre 
possibilidades de novos saberes pela equipe de enfermagem que atua no CME 
através das estratégias da Educação Permanente em Saúde (EPS), em relação 
às práticas realizadas no âmbito do trabalho sob a perspectiva problematizadora e 
libertadora de Paulo Freire.

MÉTODO

Trata-se de um estudo reflexivo a partir da dissertação de mestrado intitulada: 
Educação Permanente a trabalhadores do centro de material e esterilização: uma 
contribuição da enfermagem (ATHANÁZIO, 2015). 

O CME trata-se de uma unidade relevante de apoio aos serviços de saúde 
destinado ao processamento de todos os materiais utilizados na assistência. 
Visa prevenir a ocorrência de eventos adversos e deve contar com a capacidade 
técnica operacional necessária, infraestrutura física, recursos humanos e materiais 
para realização dos serviços, de acordo com a demanda. Isso deve ocorrer em 
consonância com as determinações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), por meio da Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) nº 15, que dispõe 
sobre as boas práticas para o processamento de produtos para saúde (BRASIL, 
2012 e SOBECC, 2017). 

Segundo Graziano, Silva e Psaltikidis (2011), em diversas instituições 
hospitalares, a unidade CME sofre grande transição. Até bem pouco tempo ela 
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funcionava como uma extensão do centro cirúrgico, com atividades quase que 
restritas à esterilização dos materiais usados nas cirurgias. Com a revolução industrial 
e o avanço das tecnologias esse espaço passa por grandes transformações em 
suas atividades. Essas novas demandas transformam o trabalho em ação complexa 
e diferente da realizada até então.

Pezzi e Leite (2010) referem que o avanço tecnológico e o aprimoramento das 
técnicas cirúrgicas, os instrumentos tornaramse complexos e sofisticados, surgindo 
a necessidade de um aprimoramento de técnicas de tratamento dos materiais e de 
recursos humanos para o desenvolvimento das atividades.

As autoras ainda apontam que o trabalho no CME vem acompanhado de 
dificuldades associadas ao processo de trabalho, na existência de riscos ocupacionais, 
falta de pessoal, apoio mediante às demandas, comunicação inadequada entre as 
unidades consumidoras e profissionais atuando sem capacitação técnica (PEZZI E 
LEITE, 2010).

Assim, o mundo atual traz à tona questões que exigem novos direcionamentos 
em que a educação é um segmento fundamental para o desenvolvimento. Cada 
vez mais é preciso aprender, selecionar o que conhecer, compreender fatos e 
fenômenos, em que a aprendizagem e o conhecimento são ferramentas vitais para 
nossa autonomia, pois permitem que nos movamos em direção a pensamentos mais 
elevados (SCHOLZEN E SCHOELSEN, 2014). Logo, é fundamental a compreensão 
dos enfermeiros de que a responsabilidade de um Centro de Material e Esterilização 
(CME) vai além do desenvolvimento de atividades simples, exigindo novos rumos. 

Em 2004, o Ministério da Saúde implantou a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (PNEPS) por meio da Portaria GM/MS nº 198. Esta retrata 
uma proposta de ação estratégica que integra práticas ao cotidiano de forma 
metodológica, reflexiva e científica. A EPS mantém como princípio que a qualificação 
dos trabalhadores seja pensada a partir de problemas específicos identificados 
no contexto laboral, cujos temas são tratados de forma a fazer sentido para os 
envolvidos, considerando-se a especificidade de cada cenário, o conhecimento, 
experiências a partir de necessidades vivenciadas no contexto laboral (BRASIL, 
2009).

O termo Educação Permanente (EP) surgiu pela primeira vez na França em 
1955 e foi oficializado em um documento pelo ministro da educação ao pôr em 
prática um projeto de reforma do ensino que tinha por meta assegurar a continuidade 
dos estudos após a escola, propiciar o aperfeiçoamento das capacidades em todas 
as idades, facilitar a atualização dos conhecimentos e a compreensão acerca dos 
problemas enfrentados pelo país e pelo mundo, e permitir que todos desfrutassem 
do patrimônio da civilização e do enriquecimento dela proveniente (GADOTTI, 
2005). Mas só no final da década de 1960 passa a ser difundida pela UNESCO, que 
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compreende a qualificação do trabalhador como um dos mais importantes meios 
para a produtividade econômica e o desenvolvimento do país (GONÇALVES et al, 
2013).

Outro importante pressuposto da EP é o planejamento e programação educativa 
progressiva, diante da análise coletiva dos processos de trabalho, na identificação 
dos nós críticos a serem confrontados, na atenção ou gestão, proporcionando 
a construção de estratégias contextualizadas que permitam o diálogo entre as 
políticas gerais e a singularidade dos lugares e das pessoas, no incentivo a práticas 
inovadoras na gestão do cuidado e dos serviços de saúde (BRASIL, 2011). Nesse 
sentido, Freire considera fundamental que o educador conheça o saber prévio do 
educando, bem como reconheça a abertura à produção de novos conhecimentos. 
Ele considera o ensinar e o aprender momentos que são alternados, por quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender (Freire, 2011). 

A educação dos profissionais de saúde é uma área que requer empenho 
para o aprimoramento de métodos educativos. Para promover o desenvolvimento 
do processo de trabalho é preciso criar estratégias de educação que encorajem 
a participação desses trabalhadores da área de saúde. Freire (2011) reforça a 
importância do ato de escutar, proporcionar o diálogo, atenção aos gestos e às 
diferenças do educando. Destaca-se o papel articulador entre educação, trabalho 
e saúde, representado pelo enfermeiro do CME para o desenvolvimento das 
atividades, no processamento do material. 

Por se apresentar como espaço dinâmico onde o processamento de produtos 
para a saúde constitui etapa fundamental frente à IH, o CME se torna espaço 
privilegiado de atuação no qual a EP surge como estratégia para mobilização dos 
sujeitos, discussão e reorientação do processo de trabalho com vistas à melhoria da 
qualidade dos serviços prestados, sendo uma ferramenta facilitadora da execução 
de boas práticas em saúde (BRASIL, 2011).   

Seguindo um dos pressupostos da Política de Educação Permanente que 
sugere a interseção entre o mundo da prática e o mundo de formação no cotidiano dos 
serviços de saúde, acredita-se que a construção de estratégias para valorização do 
trabalho desempenhado em CME e do profissional de enfermagem venha contribuir 
para a importância dessa unidade. É fundamental, portanto, que os profissionais de 
enfermagem reconheçam que fazem parte de um local de grande relevância dentro 
dos serviços de saúde.
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A CONTRIBUIÇÃO DE PAULO FREIRE COM A EDUCAÇÃO LIBERTADORA E 

PROBLEMATIZADORA NA ABORDAGEM DA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM 

SAÚDE

A EPS foi instituída como política pública pelo Ministério da Saúde em 2007, 
tendo como proposta a aprendizagem no trabalho, em que o aprender e o ensinar 
se incorporam no cotidiano das organizações e ao trabalho (BRASIL, 2007). É 
realizada a partir da problematização das questões vivenciadas no cotidiano do 
trabalho em saúde, favorecendo a aproximação do profissional com as realidades 
locais e suas diferentes demandas.

A capacidade de continuar se transformando é algo que podemos aprender ou 
reaprender. Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, 
mas consciente do inacabamento, posso ir mais além (FREIRE, 2011). Dessa 
forma, a EPS se constitui como um recurso importante para fomentar mudanças nos 
processos de trabalho, especialmente no que diz respeito ao trabalho desenvolvido 
no CME. 

O CME é um setor onde há contínua repetição de atividades fracionadas, com 
riscos ou cargas de trabalho presentes na manipulação, inspeção e esterilização de 
produtos insalubres. Mediante a isso, a prática de enfermagem em CME é bastante 
complexa devido às diversidades de atividades e suas especificidades, exigindo 
conhecimento que pode ser adquirido não só de modo formal, mas também através 
da comunicação e troca de experiência. A base para que essas medidas sejam 
implantadas é a da pedagogia de Paulo Freire por meio do diálogo libertador.

A EPS retrata os processos educativos dos profissionais de saúde, sinalizando 
para práticas que vão além da educação em serviço e da educação continuada. 
Implica em nova forma de conceber a produção de saberes e de fazeres. O 
enfermeiro da unidade CME tem a tarefa de gerenciar, organizar e planejar 
processos, desenvolvendo atividades de gestão no processamento dos produtos 
para a saúde, sua responsabilidade é garantir a segurança dos PPS que serão 
utilizados na assistência prestada aos usuários (BRASIL, 2012).

A relação dialógica estabelecida entre o educador e o educando faz com que 
este aprenda a aprender. Paulo Freire afirma que a leitura do mundo precede a 
leitura da palavra, querendo dizer com isto que a realidade vivida é a base para 
qualquer construção de conhecimento. Respeita-se o educando não o excluindo da 
sua cultura, fazendo-o de mero depositário da cultura dominante (FREIRE, 2011). 

O enfermeiro que atua como coordenador dos serviços de um CME necessita 
conhecer muito bem esta específica dinâmica de trabalho, sendo, portanto, a prática 
o processo de construção da realidade profissional que pode ser apreendida através 
do discurso, que nesse estudo está relacionado à prática profissional inserida no 
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contexto CME. E o desempenho dos profissionais nesse ambiente revela a percepção 
dos trabalhadores sobre a mudança que vem acontecendo em suas atividades. 

Nesse contexto, o CME destaca-se por ser um lugar dos serviços de saúde 
considerada crítica, exerce papel fundamental frente ao controle da infecção 
hospitalar (IH), tendo em vista que a infecção de sítio cirúrgico é uma das principais 
complicações causadas em pacientes que necessitam de procedimentos cirúrgicos 
(OURIQUES E MACHADO, 2013).

Lucon et al (2014) referem que várias mudanças que envolvem os procedimentos 
se deram, a partir da legislação, nas recomendações necessárias à segurança 
e à qualidade do processamento de artigos médico-hospitalares e aspectos de 
biossegurança. Rotineiros, esses procedimentos podem gerar consequências em 
razão da falta de qualificação profissional.

Ao se descobrir como produtores de cultura, os homens se veem como 
sujeitos e não como objetos da aprendizagem. A educação promove autonomia, 
responsabilidade social, além de contribuir para a formação de indivíduos politizados, 
críticos e reflexivos. A EPS insere-se como alternativa de transformação do trabalho 
na área da saúde, faz-se necessário descentralizar e disseminar a capacidade 
pedagógica entre os trabalhadores, gestores e serviços, possibilitando também a 
participação social (AMESTOY, 2010).

O pensamento de Freire dialoga com a proposta de EPS ao abordar a noção 
da aprendizagem significativa, que era usada por ele quando defendia a ideia de 
que os educandos não deveriam ser tratados como elementos vazios que apenas 
recebem informações, mas que os educadores deveriam aproveitar o que os 
alunos já traziam, com suas experiências de vida, para o início de todo processo de 
aprendizagem (GONÇALVES et al, 2013).  Nesse sentido, remetendo ao processo 
de trabalho em saúde, deve-se valorizar experiências e conhecimentos prévios, 
colaborar para que os profissionais façam a leitura do próprio ambiente de trabalho.

CONCLUSÃO

Assim, o objetivo deste estudo foi refletir sobre possibilidades de novos 
saberes, pela equipe de enfermagem que atua no CME através das estratégias 
da EPS, sobre as práticas realizadas no âmbito do trabalho sob a perspectiva 
problematizadora e libertadora de Paulo Freire.

Ao agregar práticas na concepção de Freire no contexto profissional do CME 
sobre a realização de ações de EPS desenvolvidas, os trabalhadores de enfermagem 
vão tomando consciência do seu papel no desenvolvimento de uma reflexão crítica, 
podendo encontrar soluções com a superação dos problemas e, qualificar as ações, 
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no intuito de trazer melhores resultados para a prática nos serviços de saúde.
 Nesse sentido, a EPS é um recurso estratégico, possibilita transformações 

no modo de fazer e nas práticas do serviço, relevante para a gestão do trabalho e 
educação dos profissionais dos serviços de saúde.  Mediante às transformações 
ocorridas no cenário CME, o investimento em processos educacionais é necessário, 
reconhecendo a importância do aprender centrada no diálogo, na valorização do 
trabalho, no despertar da autoestima laboral, com a relevância do trabalho realizado. 
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